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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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O USO DO INSTAGRAM COMO ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA: UM ESTUDO DE CASO DO 

PERFIL @BIBLIOCIENTIFICA

Maria do Socorro Corrêa da Cruz
Mestra em Educação e professora da 

Faculdade do Maranhão

Nathalia Regina Rodrigues
Analista de sistema e graduanda do 

Curso de Administração da Faculdade do 
Maranhão

RESUMO: As redes sociais são meios 
de produção, disseminação, colaboração 
e de socialização de informações e 
conhecimento. O conteúdo não se restringe 
ao ambiente escolar ou acadêmico, está 
alcance de todos aqueles que possuem 
recursos necessários, visto que há diferentes 
formas para produzir, acessá-lo e divulgá-
lo. Portanto, o artigo visa descrever as 
possibilidades de a utilização do Instagram 
como estratégias nas práticas pedagógicas 
devido ao fato de ser um importante canal 
para troca de informações educacionais. 
A metodologia consiste em um estudo de 
caso com abordagem qualitativa do perfil 
no Instagram “Bibliocientífica”, criado para 
disponibilizar informações e conteúdos 
acerca da disciplina Metodologia do 
Trabalho Científico. A partir do estudo de 
caso conclui-se que o Instagram pode 

ser usado de forma planejada como 
ferramenta pedagógica de processamento, 
disseminação e recuperação de informação, 
bem como estratégia ou recurso pedagógico 
que possibilita a construção, ampliação 
e compartilhamento de conhecimento 
como fonte e divulgação de conteúdos 
de disciplinas em vários formatos, como 
pesquisa, projetos e diversos trabalhos 
acadêmicos. A constante evolução e 
modernidade dos recursos tecnológicos 
alterou as formas de se comunicar, ensinar e 
aprender. Assim, as redes sociais permitem 
desenvolver habilidades e competências 
escolares, acadêmicas e profissionais 
essenciais para o novo cenário educacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Instagram; ferramenta 
pedagógica; estratégia pedagógica; rede 
social; bibliocienfica.

ABSTRACT: Social networks are means of 
production, dissemination, collaboration and 
socialization of information and knowledge. 
The content is not restricted to the school or 
academic environment, it is available to all 
those who have the necessary resources, 
there are different ways to produce, access 
and disseminate it. Therefore, the article 
aims to describe the possibilities of using 
Instagram as strategies in pedagogical 
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practices due to the fact that it is an important channel for exchanging educational information. 
The methodology consists of a case study with a qualitative approach of the Instagram profile 
“bibliocientifica”, created to provide information and content about the Methodology of Scientific 
Work discipline. From the case study, it is concluded that Instagram can be used in a planned 
way as a pedagogical tool for processing, disseminating and retrieving information, as well 
as a pedagogical strategy or resource that enables the construction, expansion and sharing 
of knowledge, as a source and dissemination of subject content in various formats, such as 
research, projects and various academic works. The constant evolution and modernity of 
technological resources changed the ways of communicating, teaching and learning. Thus, 
social networks allow the development of essential school, academic and professional skills 
and competences for the new educational scenario.
KEYWORDS: Instagram; teaching tool; learning strategy; social network; bibliocienfica.

 

INTRODUÇÃO 
A situação pandêmica, provocada pelo vírus Sars-CoV-2, obrigou a população a 

adotar medidas de segurança, tais como o isolamento e o distanciamento social.  Observou-
se também o crescimento da utilização das redes sociais, através das quais os indivíduos 
mantiveram contato, mesmo separados geograficamente. Diante desse novo cenário, todo 
o sistema educacional também passou por inúmeras mudanças no processo de ensinar e 
aprender, bem como adotaram-se novas metodologias e estratégias com a utilização dos 
mais variados recursos tecnológicos de comunicação e informação.

Entende-se que as metodologias inovadoras partem da compreensão de que 
a aprendizagem se dá pelo compartilhamento e interação com outras pessoas no meio 
social, se aprende de formas diferentes e menos estruturadas e em espaços não formais de 
aprendizagem, como exemplo, nas redes sociais. Portanto, o presente artigo visa descrever 
as possibilidades da utilização do Instagram como estratégias nas práticas pedagógicas 
devido ao fato de ser um importante canal para troca de informações educacionais, 
principalmente para os jovens, já que eles estão, em sua maioria, presentes nas redes 
socais. 

Assim, para auxiliar nas reflexões sobre a promoção de certos modos de ser e 
estudar nesse ambiente, analisar-se-á o perfil “bibliocientifica”, criado para disponibilizar 
informações e conteúdos acerca da disciplina Metodologia do Trabalho Científico.  O @
bibliocientifica atualmente possui mais de nove mil seguidores e conta com inúmeras 
publicações em diversos formatos para os alunos e professores relativos a variados 
assuntos de produção acadêmica. 

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDICS)  
A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tem se 

expandido em todos os setores, especialmente no campo educacional. Esse fenômeno é o 
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resultado da inserção gradativa do educando, desde os primeiros anos de vida, no mundo 
tecnológico, com reflexos no processo educacional, oportunizando novas experiências e 
desafios no processo ensino-aprendizagem. Ter conhecimento e dominar esses recursos 
são indispensáveis para a atuação do sujeito no contexto social. Para tanto, a educação é 
uma possibilidade para que o ser humano possa conhecer a realidade na qual vive, a fim 
de compreender e intervir nas situações do seu cotidiano e nas suas relações sociais mais 
amplas.

Ao mencionar ambiente virtual, é necessário salientar que as tecnologias e 
a comunicação estão lado a lado em uma constante evolução que tem acarretado 
o desenvolvimento de uma nova fase nas interações humanas na sociedade em rede. 
(CASTELLS, 1999). 

Nesta época em que a todo instante são desenvolvidas novas tecnologias, a 
velocidade com que as pessoas acessam, produzem e distribuem mundialmente a informação 
é impressionante. Para Castells, “vivemos em um novo modo de desenvolvimento, cuja 
fonte de produtividade está centrada na geração de conhecimentos, armazenamento, 
processamento, uso da informação e comunicação de signos e símbolos” (CASTELLS, 
1999, p. 35).

Sabe-se que nem tudo que se refere às tecnologias no futuro é previsível, pois cada 
indivíduo tem sua particularidade e, na vida, suas escolhas são determinadas pelo conjunto 
de conhecimentos. Lévy alerta que:

As projeções sobre os usos sociais do virtual devem integrar o movimento 
permanente de crescimento de potência, de redução nos custos e de 
descompartimentalização. Tudo nos leva a crer que estas três tendências 
irão continuar no futuro. Em contrapartida, é impossível prever as mutações 
qualitativas que se aproveitarão desta onda, bem como a maneira pela qual 
a sociedade irá aproveitar-se delas e alterá-las. É neste ponto que projetos 
divergentes podem confrontar-se, projetos indissoluvelmente técnicos, 
econômicos e sociais. (LÉVY, 2011, p. 33). 

Nota-se o otimismo frente à tecnologia, pois se acredita que ela pode tornar o mundo 
um lugar melhor para se viver, uma vez que “a sociedade informática será uma espécie 
de país das maravilhas onde as pessoas, liberadas do peso do trabalho, não teriam outra 
preocupação senão a de inventar um meio para passar o tempo”. (LÉVY, 2011, p. 133).

O autor enfatiza que as denominadas tecnologias coletivas ou tecnologias 
da inteligência têm afetado o modo de estruturar a sociedade, assim como todos e, 
especialmente, os educadores.  Propõe ainda o encontro da era digital com a escrita e 
a oralidade propiciado pela utilização de TICs como ensejo à comunicação interativa, ao 
desenvolvimento da criatividade, à aprendizagem individual e coletiva do conhecimento.

Essa tendência atual da sociedade da informação, em que a “informação é uma 
nova moeda de troca, […] é tão importante quanto o dinheiro” (MORAN, 2013, p. 21). 
Tal moeda não está mais localizada em um único local ou nas mãos de poucas pessoas. 
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A massificação do acesso às TICs permitiu que atualmente o acesso, a produção e a 
disseminação de informações sejam feitas por qualquer um que possua os equipamentos 
necessários para tal. Isso provocou também uma mudança nas formas de ensinar e de 
aprender.

As diferentes TICs podem ser empregadas como ferramentas ou estratégias de 
ensino e aprendizagem, pois são capazes de potencializar a cognição dos indivíduos ao 
permitir um desenvolvimento interligado e intersensorial do raciocínio. Dessa maneira, 
o objeto de estudo é acessado e re-acessado várias vezes, de diversas maneiras e por 
diferentes pontos de vista, o que promove um aprendizado mais sólido e significativo. 
(MORAN, 2013).

A REDE SOCIAL INSTAGRAM COMO ESTRATÉGICA PEDAGÓGICA DE 
APRENDIZAGEM

As redes sociais têm o objetivo de integrar, compartilhar informações em comum, 
entreter e aproximar pessoas. Cada perfil tem sua finalidade e preferência nas relações. 
O uso das redes sociais tem crescido na sociedade. As informações em tempo real 
proporcionam aos usuários uma interação virtual e, com ela, a necessidade de mais 
informações difundidas ao mesmo tempo. Com todas essas disponibilidades tecnológicas, 
muitas pessoas, instituições educacionais e empresas têm aderido às redes sociais para 
uma nova relação digital. 

O Instagram se insurge nesse espaço virtual, numa perspectiva de se tornar o 
difusor de novas formas de encontros colaborativos na rede, por se apresentar como uma 
rede social on-line focada na comunicação e autoria visual.  

O Instagram surgiu em outubro de 2010, tendo como os responsáveis por seu 
desenvolvimento os engenheiros de programação Kelvin Systrom e Mike Keneger, e desde 
então vem se expandindo com finalidades variadas. A rede social proporciona ter amigos ou 
seguir e ser seguido por pessoas com intenção de acompanhar as suas atualizações. Até 
mesmo seus desenvolvedores ficaram impressionados com a repercussão do aplicativo em 
tão pouco tempo. Eles acreditam que o aplicativo trouxe a oportunidade para o mundo de 
mostrar transparência e conexões mais próximas. (PIZA, 2012; OLIVEIRA, 2020).

Lorenzo (2013) e Oliveira (2020) sugerem que o aplicativo Instagram seja 
empregado nas práticas pedagógicas das seguintes formas: a)Portfólio da turma: criação 
de um perfil para compartilhar, projetos realizados pelos alunos; b) Portfólio de um projeto: 
criação de um perfil para documentar o desenvolvimento e a culminância de um projeto 
em determinada(s) disciplina(s); c)Fonte de pesquisa: utilização dos perfis dos próprios 
alunos para reunir informações sobre determinado assunto; d)Reforço extraclasse: criação 
de um perfil para determinada disciplina ou projeto, cujas postagens objetivem relembrar 
e sintetizar o que abordado e discutido em sala de aula; e)Ampliação de conhecimentos: 
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docentes devem sugerir que os alunos sigam perfis em que são apresentados temas 
educacionais de seu interesse como dicas de estudos e ampliação de conteúdo ministrado 
em sala de aula.

Do mesmo modo que as demais mídias sociais facilitam o processo de produção 
e disseminação do conhecimento, o Instagram também possibilita uma nova forma de 
produção, disseminação e recepção da informação, com narrativas do saber mais criativas, 
um visual mais atrativo, lúdico e com a inovação de colocar o usuário como protagonista. 
Vários perfis na rede social promovem a criação e compartilhamento de conteúdo por 
meio de postagens contendo mapas mentais, esquemas, dicas de estudo, de leituras, de 
documentários e posts motivacionais. (LORENZO, 2013). Contudo, é necessário fazer 
um planejamento das atividades e conteúdos pedagógicos que serão disponibilizados e 
definir o papel que o recurso tecnológico exercerá no processo, bem como as habilidades 
e competências dos alunos.

Assim, é fundamental o planejamento, que “é um processo de racionalização, 
organização e coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a 
problemática do contexto social” (LIBÂNEO, 2013, p. 246). Portanto, ao planejar a 
execução de uma prática pedagógica é preciso ter em mente:  a) Público-alvo: para quem 
será ensinado? b) Objetivos: que resultados serão obtidos no processo? c) Justificativa: por 
que este(s) saber(es) fará(ão) diferença para o aluno? d) Conteúdos: que saberes serão 
desenvolvidos? e) Métodos: que estratégias pedagógicas serão aplicadas? f) Recursos 
didáticos: que ferramentas pedagógicas serão utilizadas? As tecnologias possibilitam 
aplicação de estratégias ou ferramentas mais diversas possíveis, mas devem permitir uma 
aprendizagem significativa com protagonismo do aluno.

METODOLOGIA
O artigo visa descrever e refletir sobre o uso do Instagram como estratégia 

pedagógica a partir de estudo de caso com abordagem qualitativa do perfil “BiblioCientífica”, 
que consiste em uma conta com produção de conteúdo educacional que surgiu a partir 
da disciplina “Metodologia do Trabalho Científico” da Faculdade do Maranhão, contendo 
no perfil mais de nove mil seguidores, principalmente por estudantes com interesses 
em conteúdos acadêmicos.  O perfil surgiu a partir da necessidade de se usar novas 
ferramentas e estratégicas tecnológicas para mediar o processo de ensino e aprendizagem 
na nova era das mídias digitais. 

Portanto, o estudo de caso se justifica quando se faz de forma minuciosa e 
aprofundada sobre um tema contemporâneo, favorecendo um maior nível de detalhamento 
das relações entre os indivíduos e uma organização ou um ambiente nos quais estão 
inseridos. (YIN, 2015). Já a abordagem qualitativa busca a compreensão de um fenômeno, 
baseando-se na coleta de informações, interpretação e descrição de sujeitos e o seu 
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contexto. (MINAYO, 2013). 
Para apresentação e análise do perfil “@bibliocientífica” como estratégia pedagógica, 

levou-se em consideração as publicações selecionadas que possuíam maior alcance, com 
um número máximo de curtidas e comentários dos seguidores, ou seja, aquelas publicações 
com maior participação e interação/engajamento dos seguidores.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Diante das novas exigências educacionais criaram-se também novas estratégias 

de comunicação, ensinar e aprender, e o Instagram  vem sendo utilizado como estratégia 
pedagógica, tornando-se cada vez mais popular entre os estudantes. 

Mediante a esse novo contexto educacional, o @bibliocientifica é um perfil que tem 
a finalidade de produzir e distribuir os mais diversos conteúdos direcionados à rotina de 
estudos acadêmicos, como dicas de organização de estudos, métodos de memorização, 
normas técnicas de produção de trabalhos acadêmicos dentre outros. 

Assim, no perfil da @bibliocientifica encontram-se vídeos e imagens com dicas 
de diversos assuntos sobre critérios para elaboração de variados trabalhos acadêmicos, 
bem como as referidas normas para produção, diferentes sugestões e dicas de recursos 
tecnológicos, leituras, filmes e conteúdos relacionados à produção, elaboração, 
apresentação e normas técnicas da área acadêmica. 

Por meio da utilização do Instagram, consegue-se alcançar seguidores que 
utilizam a rede social como uma ferramenta pedagógica através das postagens de 
conteúdos acadêmicos, dicas de leitura e de filmes, e outros assuntos relacionados à 
produção acadêmica. O Instagram é uma ferramenta que pode ser utilizada como fonte 
e disseminação de informações a fim de complementar os estudos. É nesse cenário de 
redes sociais que emerge a figura do estudante conectado, denominado como aquele cujos 
hábitos de estudo estão fortemente associados às plataformas digitais e interações que se 
dão nesses ambientes digitais. (BIADENI; CASTRO, 2020).

https://www.estudopratico.com.br/aprenda-como-descobrir-quem-visitou-seu-instagram/
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Figura 1 – Perfil “@bibliocientifica

Fonte: instagram.com/bibliocientifica (2021)

O Instagram disponibiliza alguns recursos para que os usuários/seguidores 
aproveitem a experiência para consumir conteúdo, interagir, participar e tirar dúvidas 
através de mensagens privadas via Direct ou perguntar nos comentários. Uma dessas 
ferramentas é a publicação em formato de post, um espaço destinado para a divulgação de 
fotos, imagens e vídeos curtos de interesse do usuário, no qual é possível inserir legendas, 
localização geográfica, além de marcar pessoas. Essas publicações ficam armazenadas 
no perfil do usuário, como um formato de álbum, em ordem cronológica, podendo ser 
visualizadas pelos seguidores quando eles desejarem e reutilizadas no futuro. (DAVID et 
al., 2019).

Os posts são adequados ao público-alvo, às suas preferências e à sua realidade. 
Para ter um bom engajamento e atrair a curiosidade dos usuários, os posts são planejados 
de acordo com as necessidades que os usuários apresentam a partir da disciplina 
Metodologia do Trabalho Científico, tais como formas de fazer pesquisas, produção e 
normas técnicas de elaboração de trabalhos técnico- científicos e entre outros assuntos 
relacionados à disciplina. 

Cada post é criado com dicas para facilitar o entendimento de assuntos complexos e 
se tornando cada vez relevante. As postagens são feitas de acordo com um planejamento 
semanalmente em três dias, numa sequência, com dica de conteúdos relevantes para 
planejamento, elaboração de pesquisa e produção de trabalhos acadêmicos, dicas de 
leituras e de filmes/documentários. Assim, nas práticas pedagógicas de ensino, propõe-se 
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o uso desse recurso de duas maneiras: divulgação científica e de conteúdos específicos. 
No primeiro caso, a docente ao se deparar com conteúdo de interesse para sua disciplina, 
tem a opção de publicá-la, e na legenda colocar o link da reportagem para que os usuários 
possam ter acesso. 

Com isso, pode-se perceber que o perfil fornece dicas para o usuário com critérios 
para selecionar materiais bibliográficos para trabalhos acadêmicos, como forma de ajudá-
los em diversas produções acadêmicas, tais como, resumo, artigos científicos, projetos, 
monografias, apresentação de trabalhos acadêmicos e outros. Isso confirma a ideia de 
que as publicações do Instagram contribuem para compreensão de conceitos, pois 
possibilita que o usuário aprenda de forma leve e descontraída, com possibilidade de maior 
engajamento, e assim há uma diminuição do estresse do estudo tradicional das disciplinas. 
Esse recurso promove momentos agradáveis de descontração para os estudantes, porém 
com a mesma carga de aprendizagem.

Além da disponibilização de conteúdo, o IGTV, através de vídeos, também é uma 
forma que possibilita a interação aluno-professor, já que por meio dos comentários os 
usuários podem comentar, expor suas opiniões e interagir com outros usuários ao vivo. 

O número de lives no Instagram aumentou drasticamente após o início da pandemia, 
afinal, as pessoas estão mais em casa e mais on-line. Esse recurso tem como função ser 
um canal de conteúdo, no qual se pode publicar vídeos de até 60 (sessenta) minutos ao 
vivo e logo após ficam disponíveis no canal. Uma utilidade para esse recurso no ensino, 
seria usá-lo como uma ferramenta de disponibilização de conteúdo ou materiais de reforço, 
com conteúdos gravados pela professora e publicados no canal, como tira-dúvidas on-line 
através das lives. 

Assim, as redes sociais, a exemplo o Instagram, pode ser usado como estratégia 
ou ferramenta para compartilhar conteúdo, onde o professor poderá esclarecer dúvidas e 
promover debates entre seus alunos sobre um determinado tema, visto que os estudantes 
se sentem muito mais à vontade para expor suas opiniões nesses espaços virtuais 
(LORENZO 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Vive-se em uma era das mídias digitais, onde a evolução e a modernização das 

tecnologias digitais vêm alterando as formas dos relacionamentos, comunicação, e 
promovendo inúmeros benefícios, principalmente nos processos de aprender e ensinar. 
O conhecimento, que antes era restrito aos espaços organizacionais, escolares ou 
acadêmicos, atualmente, com os recursos tecnológicos, pode ser produzido, divulgado 
e acessado e nos mais variados ambientes tecnológicos, assim se oferecem produtos e 
serviços e compartilham-se de forma colaborativa, sem limites temporais e espaciais.

Nesse novo cenário a adoção de ferramentas ou estratégicas pedagógicas 
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são essenciais e contribuem para desenvolvimento de competências básicas no uso, 
produção, processamento e recuperação de informação. Professores deixaram de ser 
detentores ou reprodutores de conhecimento, passando a ser mediadores do processo de 
ensinar e aprender. Portanto, a participação em redes sociais é essencial na construção e 
compartilhamento de conhecimento e desenvolvimento de habilidades profissionais. Elas 
também são usadas como ferramentas para produzir, coletar e disseminar conteúdos em 
diversos formatos para atender à determinada demanda social.

Dessa forma, o aplicativo Instagram é uma nova estratégia ou ferramenta 
pedagógicas que se deve utilizar a partir de planejamento. É preciso considerar também 
alguns aspectos básicos: público-alvo e recursos didáticos; conteúdo; objetos e justificativa; 
métodos. Deve-se verificar se as publicações estão alcançando os objetivos propostos de 
promover a aprendizagem de forma interativa e colaborativa.

Ressalta-se que o professor na era das mídias digitais adquire um novo papel, 
mediador ou facilitador da aprendizagem. Dessa maneira, não é mais o reprodutor do 
conhecimento até a sua memorização, e sim permitir ao aluno buscá-lo e a utilizá-lo de 
forma assertiva e produtivamente, sendo ele o protagonista da aprendizagem. 

Enfatiza-se que o Instagram pode ser usado como ferramenta digital de produção, 
disseminação e colaboração de projetos; fonte de pesquisa, é uma estratégia para abordar 
e compartilhar conteúdos e oportunidade para discutir temas relevantes numa disciplina e 
dessa forma potencializar as práticas pedagógica. Diante das novas exigências por uso de 
tecnologias inovadoras e estratégicas de ensino e aprendizagem o perfil @bibliocientifica 
tem a finalidade de produzir e disseminar diferentes conteúdos pertinentes às atividades 
acadêmicas, escolares e aumentar o engajamento dos alunos. 

Assim, no perfil da @bibliocientifica, encontra-se diversos conteúdos, vídeos e 
imagens com dicas sobre diversos assuntos sobre critérios para elaboração de diversos 
trabalhos acadêmicos, bem como as referidas normas para produção, uma variedade de 
sugestões e dicas de recursos tecnológicos, leituras, filmes, enfim, conteúdos relacionados 
a produção, elaboração, apresentação e normas técnicas da produção acadêmica. Nota-se 
que o aplicativo Instagram oferece aos usuários ferramentas que permitem acompanhar a 
reação e interação dos usuários com as postagens, ou seja, o quanto estão engajados ao 
perfil. 

Destaca-se que o Instagram também pode ser utilizado nas atividades avaliativas, 
que é o instrumento através do qual o docente verifica a realidade do aluno, suas habilidades 
e competências, bem como serve como ferramenta de divulgação e mediação de conteúdo 
para atender a um determinado problema desafiador por meio de engajamento dos alunos 
em que na sociedade das mídias digitais a escolha e o consumo são individualizados. 

Portanto, o Instagram é uma estratégia ou ferramenta pedagógica na qual o professor 
pode devolver conteúdos e atividades pedagógicas planejadas em diferentes contextos ou 
de acordo com a necessidade do aluno em diversos formatos, tais como vídeos, áudios e 
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textos em qualquer modalidade ensino.
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